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0 acto, eleitoral de amanhã 
Realizam-se, amanhã, as 

eleições para deputados. A 
Imprensa diária, as estações 
emissoras e assessões de pro-
Paganda disseram já o bas-
tante sôbre esse importante 
acto . k 

Não é demais; todavia, ' que 
Deste jornal se digam algu• 
mas palavras àqueles q'ue têm 
a faculdade de votar e que, 
dentro dos deveres cívicos que 
Competem à sociedade, tem a 
obrigação' de votar, 

MuWt se disse sôbre o que 
de bom tem o Regime e muito 
Se pretendeu dizer que ele tem 
de mau. Uma das coisas em 
que muito se falou e sôbre a 
qual sentimos o dever de dizer 
1lguma coisa, por nos dizer 
mais directamente respeito, foi 
acensura. 

Atribuir am-se• lhe respon-
Sabilidades de toda a natureza 
dizendo.a culpada de mil coi-
Saç- Ninguém melhor do que 
aì pessoas dos jornais sabe 
que a censura existe e quais 
São os seus efeitos e o seu ti ato. 

Gostariatnos que ela não exis-
tisse por duas razões: uma 
porque seria menos um orga-
nismo burocrático a compli-
car-nos a vida, outra porque 
implicitamente o seu desapa-
recimento significaria que tin-
hamos atingido um nível cívico 
satisfatório. 

Mas o que não achamos 
certo é que se atribuam à cen-
sura circunstâncias que lhe 
não cabem. Diz-se que ela 
corta e recorta, que se não 
crítica porque ela não deixa, 
que se não expõe porque ela 
é intolerante. 

Aqui é que nós não con-
cordamos por amor à verdade. 
A censura, ao fim e ao cabo, 
é suficientemente benevolente 
para permitir que se critique 
e se critique duramente. 

Quem tiver acompanhado 
a vida deste jornal sabe que 
ele publicou ataques claros e 
incisivos contra certos ho-
mens públicos e seus actos e 
até contra determinados orga. 
nismos políticos e no entanto 

MONOGRAFIA; DO CONCELHO 
DE 

iA MiA R ES-=-    
Por Domingos M. da Silva 

(Con'tinuaçáo (to número antel-io1) 

Bisneto de João Ferreira e de sua m.er Joanna da 
Silva, e esta filha legítima de,; Domingos. Pinheiro e de sua 
m•er Maria da Silva, q. foy filha de Gaspar da Silva e de 
sua m.er Catherina Gonçalves da freguesia da Torre o 
qual Gaspar da Silva foy filho de Francisco Afonço e, de 
Sua m.er Ignacia da Silva moradores na dita freguesia da 
Torre, e a dita Ignacia da Silva foy filha de Tristão Feyo 
da Cunha e de sua m.er Constança Ferras filha de Gaspar 
4 Silva Cavalleyro Fidalgo de minha caza e de sua m.er 
(Dera a 2.à fl. com o desenho do brasão iluminado, como adiante 
•e escreve) D Izabel moradores q. forão ra dita freguesia 
da Torre, e que os ditos seus Pays e Avos forão pessoas 
obres das ditas famílias de Silvas e Ferreyras, e aparen-

tados cõ as de mayor qualidade da sua provmcia e como 
tais se tratarão a ley da nobreza servindo os cargos no-
bres do seu concelho — sendo fidalgos de cotta de Armas, 
e que ao supp. e como seu descendente lhe pertence o 
mesmo previlL, gio e Armas. As quais lhe mando dar em 
minha carta com seu Brazãó, Elmo e Timbre como aqui 
soo devizadas, e assim como fiel e verdadeiramente se 
acharão illuminadas e registadas em os livros do dito Por-
tugai meu P,ey darmas, A saber — Hum escudo partido 
e'n pallas, na primeira as Armes dos Silvas que são em 
enntro de prata hum leão de, purpura armado de. azul. 
Usegunda palla as Armas dos Ferreyras, que são em 
empo sanguinho quatro faxas de ouro. Elmo de prata oberto guarnecido de ouro. Tímbre o dos Silvas, que he 
mesmo leão das Armas. E por differença hua brica azul 

um crecente de ouro. O qual escudo e Armas po-
sir trazer e traga o dito António Fernandes da Silva as-

como as troucerão, e dellas uzarão os ditos nobres, e 
antigos fidalgos seus antepassados em tempo dos muy 
esclarecidos Reys meus antecessores, e com ellas possa 

1(Continua na 4,.a págrinct 

ninguém duvida que a cen-
sura deixou que tudo passas-
se. 

Nós podemos dizer, só com 
a intenção de repor a ver-
dade em seu lugar, que se por 
vezes não fomos mais longe 
e todos sabem como fomos 
violentos-- foi porque o não 
quisemos pois em certos casos 
eramos nós a amenisar as no-
tícias mesmo depois de cen-
suradas. 

A maior censura está nas 
redacções. Ë nelas que se 
corta muito poi que não se 

(Continua ira /,u página) 

0 10.A1EN1 E,0'N 'M7 e,   
Por Por Militão Porta 

Vai longe o tempo da Escola. Mas jamais olvidamos cer-
to professor que, ao falar dos seus alunos com 'alguém, nunca os 
tratava como tal, mas apenas por unidades. Quer dizer: 'se ti-
nha de se referir à quantidade que leccionava, dizia sempre lec-
cionar «x» unidades e, cada unidade, evidentemente, era um aluno. 
Como tínhamos oportunida-

de de assistir, volta e meia, a 1 aquela unidade a que o profá-
muitas das suas conversas, em- sor invariàvelmente aludia e so-
bora tivessemos verdadeira an- bre a qual ele, para nós sé tor-
tipatia por este tratamento, aca- nou profeta. 
bamos por nos convencermos De facto, a era que vivemos 
que o senhor professor tinha é a do algarismo. É a era da 
^razão. 1 1 unidade. Tempo, virá, e sem 

demora, que o Homem teráde 
anos de distãncia, mais arrei- viver sob a égide do Krobot», 

sob o império mecanizado do 
  dia-a-dia, sem necessidade de 

pensar, de agir, de colocar o 
espírito ao serviço da sua acção 
porque , uma ficha actualizada 
permanentemente lhe indicará 
por gráfico,•qual'a sua posição 
na escala da vida. i 

qe analisarmos, meswá-su-
cintamente, a velocidade im-
primida às máquinas mais mo-
dernas, desde a impressora au-
tomática à espantosa velocida-
de do KSputnik», podemosdes-
de já avaliar o que será o mun-
do do Ano dois mil. 

E , ' feita, presumivelmente; 
uma estimativa verificamos qüe 
o próprio Estado, ou -melhor: 
os Estados não poderão con--. 
trolar a evolução da Técnica, 
nem socialm"entepodeìão,ácom• 
panhá-1ã`  
A Técnica já de há anos 

(Continua na 4.a página 

Hoje, a cerca de quarenta 

gados estamos ao número, seja 

Estação Regional dos C. T. T. 
Segundo comunicação oficial recebida esta semana, 

foi criada, na Feira Nova —°Largo do Or. Oliveira Salazar = 
uma Estação Regional dos C. T. T. 

Decisão. justa, vem beneficiar o maior, mais comercial 
e industrial centro do concelho que, pelo movimento veri-
ficado, de há muito, merecia esta decisão. 

A noticia despertou a maior satisfação entre todos, 
motivo porque foram expedidos grcnde número de telegra-
mas a manifestar ás entidades responsáveis 'o regozijo e o 
agradecimento de todos. ' ` 

Trata-se, de um benefício para o concelho mórmente 
para esta terra progressiva e bairrista que contava este caso 
entre as suas aspirações mais instantes e que por ele se 
vinha a interessar particularmente. 

Também, daqui, expressamos o nosso agradecimento 
e o nosso louvor- a quem de direito pela justiça o pelo acer-
to da decisão tomada. 

Interes-ses   de Entre- Homem e Uvado 

ASPECTO ECONÓMICO 
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TRI-B U N A DA MULHER E DO LAR 

NA "IDADE PERIGOSA" 
os;a,doléscëntes precisam mais dos adultos 

maneiracomo os acon-
tecimentos evoluem 
depende muitas ve-

zes, sendo sempre, tio cur-
so que nós lhe damos. 
'Isto sucede com os adul-

tos e muito especialmente 
com. os adolescentes. 
Há uma idade em. que a 

tendêlicia paz'a a contra-

dição é qualquer coisa de 
aflitivo. ' 
Uma Úóntade, iiniá incli-

nação despontam.:. Se 
ninguém atentar nuinça ou 
noutra, a maior pcarté das 
vezes essa vontade e essa 
inclinação desap'arëcern 
setas deixar vestígios. 

Se porém, se lhes: dá im-
portãneia, contrariando-
-as, é certo que lhes damos' 
forma, e enraízamos aqui-
lo que não passava de urna 
flor efémera, pronta a des- { 
folhar-se por , si. 
Isto sucede.principalmen• 

te no. capítulo dos « flírts». 
O.s pais, e ` sobretudo as, 
mães,. devem manter-se vi-, 
gilantes, e desviar as com-
panhias que não convém, 
mas nunca, por princípio 
algum, dar batalha a uma 
coisa que tis vezes não pas= ' 
sã de lima brincadeira, e 
que não chega a ser senti-
mento. 

Se se contrariar, falar, 
repisar o assunto, é certo 
que o resultado serei opos-
to ao que se deseja. 
Afinal, quer nos 15, 16, 

ou 17 anos, o adolescente 
de utn ou de outro sexo é 
exactamente como a crian-
ça ca qual pretendemos ti-
rar um brinquedo. A desis-
tência virá, tanto mais, ele- 
pressa quanto ineno.s inte.. 
cesse, mostrarmos. 
E se a atitude dos pais 

se revestir de violência e 
contrariedade sistemática, 
então é que é certo estar 
batalha perdida, pois su-
cede que a táctica seguida 
pela parte contrária pas-
sará a ser dissimulação, o 
segredo, o_ esconderijo... 
O perigo mais grave que 

que -pode existir entre —fi-
lhos,  e pais, . ë a falta de 
confiança e de sinceridade, 
o que ocorre sempre que o 
modo substitui o respeito. 
E isto a explicar que o me-
do, dos nossos dicas é dite- 
rente... Dantes, receava-
-se que os pais - castigas-
sem ou ralhassem; hojere-
ceia-se que eles importu-
nem ou aborreçam. Mu-
danças que 'o tempo traz, 
e gare --- irem sempre são 
para melhor..: 

Regras,,*- de Etiqueta. 
. aame . 1. n o casamento 

Duas semamas'i3ntes do 
casamento énviam-se os 
convites. 0=convidado é 
obrigãdoà responder ime- 
diatamente para que sai-
bam se podem contar com 
ele ou não. Hoje já não 
são obrigatórios os 
grandes casamentos com 
convites extensivos a 
todos os parentes e ami-
gos. Em muitos casos, os 
noivos preferem o casa-
mento'à capucha, muito 
intimo. Alguns há que se 
dirigem à igreja de uma 
aldeia próxima, para fu-
giremaos olhares damul-
tidão. A toilete da rioi-
va deve estar de acordo 
com os seus meios.Oma.is 
belo vestido é o de seda 
branco, com véu e coroa 
dá mirtos ou flores de 
laranjeira. Nas mãos, 
nada de mais bé 1 o do que 
ó clássico ramo de flo-
res. As ,damas de hono r 
usam vestidos leves, 
claros e iguais.,'Sé a 
noiva já não é mui,tono,- 
va, deve vestir um ele'- 
&ante trajo de viagem. 

É muito diferente, em 
todos ospa -À'ses, a ordem 
do cortejo à entrpda da 
igreja. Entrenós é opai 
da noiva que a conduz, 
pelo braço, até junto do 
altar..0 noivo fica ao 
lado direito da noiva. 
Os rio'ivos aj oe lham-se pa-
ra tró,carem os anéis e 
receberem a benção fi-
nal. Terminada acerimó-
mia religiosa, reunem-
-se todos os convidados 
em casa da noiva onde é 
servido o copo-d'água. 
No lugar de honra, sen-
tam-se os rócem-casa-
dos; junto deles ficam 
os pais. Depois seguem-
-se os hóspedes de acor-
do com a idade e o pa-
rentesco.' 0 primeiro 
brinde é erguido pela 
pessoa mais categoriza-
da; o noivo não é obri-
gado a responãer. Os pre-
sentes devem ser entre-
gues alguns dias antes 
do casamento. ,Se o con-
vidado não pôde apare-
cer, deve mandar, além da 
carta que o desculpa, um 
te1egramadeparaoensno 
próprio dia do casamen-
to. 

Visado pela Censura 

C ú l i ná r  6 
bacalhau à berta 

Leva-se ao lume: leite, sal-
sa picada em quantidade, bas-
tante alho pime nta, 
manteiga, bocadinhos de tou-
cinho, azeite e deixa-se ferver 
na caçarola por espaço de dez 
minutos. Deve ter-se bacalhau 
cozido que faça lascas e batata 
também cozida. Parte-se o 
bacalhau em pequenos bocados 
e o mesmo se faz à batata. Jun-
ta-se tudo a ferver por outro 
tanto tempo. ' Faz-se um pouco 
de creme com farinha de trigo, 
leite e manteiga, que fique 
bastante forte. Quando esteja 
para ir para a mesa, mistura-se 
este creme ao bacalhau. 
Costuma fazer-se este cozi-

nhado à última hora, para ser-
vir de entrada. E' bom, cozi-
nhado com cuidado. Para dez 
pessoas, pode calcular-se meio 
litro de leite, e todos os mais 
temperos são com abundãncia. 

Franco cem arroz 

à valenciana 
• 4 

Corta-se o frango aos boca-
dos. Faz-se um refogado com 
ceb31a picada e azeite ou ba-
nha, conforme o gasto de cada 
um deixa-se alourar, bem, 
sem queimar, e junta-se-lhe o 
frango, que se cozinha em 
pouco, com tomates, um ramo 
de cheiros, pimentos aos boca-
dos, sal, pimenta e um pouco 
de água. 

Deixa-se ferver algum tempo 
e deitam-se-lhe camarões, ervi-
lhas e a água precisa para o 
arroz. Levantando fervura, 
junta-se-lhe o arroz e deixa-se 
cozer em cima do fogão indo 
depois para o forno para aca-
bar de cozinhar e aloirar. Ser-
ve-se no próprio prato em que 
foi frão. E' preferível e fica 
muito mais gostoso se for co -
zinhado numa caçarola de bar-
ro vidrado, que vai para a 
meza envolvida num guarda-
napo: 

Doce rápido 

Açúcar pilé 250 gramas; vi-
drado de um limão; gemas de 
ovos 8; claras 4 e canela q. b. 

Torna-se o açúcar, que deve 
ficar em ponto de espadana 
larga, juntando-lhe, quando se 
põe ao lume com água, o vi-
dro do limão. 

Tira-se para fora do lume, 
deixa-se arrefecer um pouco e 
juntam-se as gemas de ovos 
bem batidas. A mistura volta 
ao lume a enxugar até deitar 
estrada larga no fundo do . 
tacho. 

Tira-se então para fora e, 
enquanto esfria, batem-se as 
claras em castelo e junta-se à 
massa, mexendo tudo muito 
bem. Depois de adicionadas 
as claras não volta ao lume, 
deita-se numa travessa e ser-
ve-se depois de frio, polvilha-
do ou não com canela. 

0 que pode desejar 
uma mamã parturiente 

As futuras mamãs sentem às 
vezes um desejo tão grande 
de comer carvão que se levan-
tam ao meio da noite e vão às 
escondidas, até à carvoaria, 
onde se satisfazem com um 
punhado de pó de carvão — 
revela um relatório organizado 
por dois peritos de assuntos 
alimentares, a pedido do Mi-
nistério da Agricultura. 
O relatório enumera 187 

substâncias pelas quais as se-
nhoras que esperam um bébé 
costumam experimentar espe 
cial atenção. Além de carvão, 
parecem ter inclinação espe-
cial pelo gosto da pasta dentrï-
fica e pela cal. 

Entre vários casos, o docu-
mento relata o de senhoras 
que preparam verdadeiros 
«banquetes de sal, pimenta, 
mostarda e vinagre e o de uma 
que chegou a arrancar um pe-
daço - de estuque da parede da 
sua casa, para mastigar. 

i í! 

auffil„ (2,ci4eleir(>i*ro 
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Minhas Senhoras: 

Liste é o moderno 

salão que d e v e 

p r e f e r i r  

Av. Marechal Go-
mes da Costa 

°154. i.0(com elevador) 

BRAGA i 

Conserva 

de pêssegos 
1 litro de aguardente boa e 

1 quilo de açúcar; 1 quilo de 
pêssegos, pesados já sem pele 
e sem caroço. junta-se o açá• 
car à aguardente e mexe-se 
bem, até dissolver. Lance•se 
por cima da fruta e tape-se 
bem o recipiente. 
No fim de um mês coe-se o 

líquido através de um pano 
fino. Metam-se os pedaços de 
fruto em frascos de boca larga 
e lança-se-lhes por cima o 1'• 
quido coado e rolha-se de ma• 
neira que fique bem vedado' 
Convém cobrir a rolha com 
parafina liquefeita a banho' 
-maria. 

A falta de liberd890 
para o tratamentos dos 
problemas íntimos 
é hoje, o maior problema 
dos adolwscentes 

Muitos educadores e psicó 
logos acham que o maior pro' 
blema dos adolescentes é a 
falta de liberdade de tratarem 
dos seus problemas íntimos 
visto quase todos os seus ges-
tos serem objecto do controle 
de outrem. 
Uma criança que começa a 

crescer e a entrar na adules' 
cência quer ter a opórtunidade 
de, por vezes, se afastar de ou' 
Iras pessoas pensar sózinho 
nos seus problemas, escolhe] 
os programas de rádio que 
mais gosta, ter um sítio onde 
onde possa estar com os seus 
amigos e onde possa dar lar' 
gas à sua imaginação e fia' 
tasia. 01 
Uma solução para este PI 

blema é destinar-lhe uma Parte 
da casa ou, pelo menos, uo' 
quarto. Se tiver, que partilhar 
um quarto, devem indicar-lhe 
qual a parte que lhe é desta' 
nada e quais os móveis que 
são só seus. 

Técnicos no assunto af' r* 
mam que o adolescente deve 
ser autorizado a emitir a sua 
opinião sobre a decoração e o 
arranjo do seu quarto. Mu'tos 
jovens gostam que os móveis 
venham em branco e sere a 
eles a escolher as cores e 
Pintá-los. 
Uma cama-divã é uma peç 

a 

de mobiliário muito útil Para 
o quarto de um adolescente e 
onde ele pode repousar de dia 
e dormir bem de noite. 
secretaria com o respectivo 
candeeiro e estantes prateleiras 
abertas, ou seja das mais saras' 
pies, são peças de mobiliário 
muito do agrado dos ]ove a 
Na estante poderá arrumar 
seus livros à vontade e colo 
car ali os seus entretenimentos 
favoritos. 
O adolescente enfrenta  

tos problemas, por vezes ases' 
perados e imprevisíveis. e 
A maior parte dos pais 

dos psicólogos chegou à for 
clusão que um quarto con e 
tável, convidando ao estudo 
ao recreio, mobilado conve 
nientemente com intimidade' 
aiuda muito a formar o cara 
cter do jovem. 
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Bombeiros 
Voluntár ios 

1 rigadas de briosos boni-
beira,s voluntários tem per-
corride e c<rntinuarn ti per., 
correr várias freguesias do 
Concelho no costuinado pe-
dilório de S. Migt,el, anima-
dos pelo enorandecimenl.o da 
Corporacáo que tanto esli-
inam e u que dedicam tr ,do 
o seu zelo. 

Este peditório, embora de 
proporções modestas, pode 
ser um borra contributo paro 
a obra que se quer levar a 
cabo e. porianio espera-se 
que em toda a parte se' a.m 
bera recebidos e estimados 
conto soldados da paz, que 
realmente são, sempre pron-
tos às nossas solicitações nas 
marés do vida mais alliii-
vas. Vida por vida é o mais 
sedutor dos tilulos e nele se 
encerra um mundo dt: senti-
nrentus. 

Respeilemos estes nobres 
sentimentos e animenlo-los 
com a nossa boa voniade, 
com os nossos donativos, coar, 

lado o que possa concorrer 
para estimular o ideal nobre 
do bombeiro. 

Faleceram: 

Na freguesia de Ren- 
dufe--O Snr. António José 
Barbosa, casado, com 36 
anos de idade no passado 
dia 13 do corrente e o Snr. 
Firmino de Araújo, casado, 
com 59 anos de idade, no 
passado dia 16 do corrente. 

Na freguesia de Li,go— 
A Snra. Rufina Rosa Viei-
ra, -, iúva, con, 68 anos de 
idade, no passado dia 17 do 
corrente e a Snra. Maria 
Aurora Braga, viúva, com 
48 anos de idade, no pas-
sado dia 28 do corrente. 

Na fie ,u .sia de Vilela-
0 Snr. António José Este-
ves; casado, com 59 anos de 
idade, no passado dia 18 do 
corrente. 

Na freguesia de Goães 
---0 Snr. José António de 
Araújo, casado, com 41 anos 
de idade, no passado dia 24 
do corrente. 
Na freguesia de S. Vicente 

do Bico — 0 sr. Albino da 
Cunha, casado, com 71 anos 
de idade, no passado dia 19 
do corrente. 
Na freguesia de Caires — 

O Sr. Albino Gonçalves, ca-
sado, com 54 anos de ida-
de, no passado dia 27 do 
corrente. 
Na freguesia de Ferreiros 

--0 menino Artur de Jesus 
da Silva Rebelo, com 11 
anos de idade, no passado 
dia 27 do corrente. 

Novos assira potes 
Temos presentes duas 

cartas do nc'sso ilustre assi-
nante sr. Abiiio José de 
Freitas, actualmente em Lis-
boa, o qual nos indica 
três novos assinantes que 
com todo o prazer os regis-
tamos. São eles: 
Jaime da Silva, Victor 

Manuel Domingos da Silva 
e Eduardo Venâncio Ribei-
ro, todos naturais da fregue-
sia de Bouro, e presente-
mente em Lisboa. 
Temos na realidade de 

salientar este nosso esti-
mado assinante que des-
de que o é, jamais 
se poupou a esforços para 
conseguir q u e o nosso 
jornal seja mais divulgado e 
que o seu número de assi-
nantes seja aumentado. Pa-
ra isso, tem-nos enviado no-
vas assinaturas pelo que 
desde já lhe estamos muito 
reconhecidos. 

Por indicação do sr. Do-
mingos Manuel Antunes, de 
Santa Marta dè Bouro tive-
mos o prazer de registar 
como novo assinante o sr. 
Manuel Antunes, actual-
mente no Canadá. 

A passar um período de 
férias, encontrava-se entre 
nós, na sua residência do 
Pilar, o sr. António Rodri-
gues de Almeida, importan-
te comerciante, na praça de 
Lisboa. 

Antes, porém; do seu re-
gresso à capital, esteve junto 
de nós de visita a esta re-
dacção a apresentdr cum-
primentos, dando-nos a hon-
ra de se inscrever como no-
vo assinante:. 

Gratos peia sua gentileza. 

Por intermédio do sr. Ma-
nuel Joaquirr, Dies, nosso 
estimado assinante, tivemos 
o prazer de inscrever o sr. 
Manuel Joaquim Pereira 
Dias Felgueiras, natural de 
Bouro, e actualmente em 
Baixo Alentejo. 
Gratos pela deferência e 

já lhe enviamos o presente 
número. 

A11iverSgrios 

Terça- feira—A gentil 
menina Estela Arantes 
Meneses. 
Sexta- feira-0 Sr. An. 

tónio Sá Coutinho Rus-
sell. 

a tia► •. r á 1 , 
•« ..,s• r 

De re7resso à capital o 
Depois de ter procedido 

«+n loco» ao necessário es-
tudo histórico das fregue-
sias deste concelho, traba-
lho árduo que poucos po-
derão avaliar — que, muito 
poucos poderão compreen-
der o quanto é necessário 
ser competente e dedicado 
para o realizar--seguiu para 
Lisboa, onde exerce a sua 
actividade, o nosso máximo 
colaborador e autor da Mo-
nografia 'do Concelho de 
Amares, Ex,mo Sr. Domin-
gos M. da Silv i. 
De lá nos continuará a 

enviar a sua valiosíssima 
colaboração, que iremos tra-
zendo a público até  conclu-
são desta tão útil como neces-
sária obra á vida concelhia, 
como se já tem visto neste 
salutar recordação histórica 
que faz reascender o facho 
acrisolado do amor à terra 
e às suas nobres tradições. 
Reconhecidos pelos cum-

primentos de despedida que 
nos foram feitos, desejamos 
ao Professor Domingos M. 
da Silva prosperidades e 
muita saúde. 

PELO IRIBLINAL 
Está semana, entraram no 

tribunal, os seguintes pro-
•.esscs de transgressão; con-
tra 

Maria de Jesus Fernan-
des, comerciante, do lugar 
Novo—Ferreiros. 
—Juvenal Alves Víctoria-

no, do mesmo lugar; 
—Guilherme Pinheiro, do 

lugar de Casi+is—Ferreiros; 

—José Machado, tio lu• 
gar do Monte—Ferreiros; . 
—Joaquim Gonç,4lves, do 

lugar do Bárrio—Ferreiros;, 

—Fernando Gomes da 
Silva, do lugar das Pinhei-
ras— Besteiros; 
—Alberto Cerqueira, do 

lugar do Bárrio—Ferreiros; 

---Delfim Tinoco, de Quei-
rões—Barreiros; 
—Augusto de Jesus de 

Sousa Antunes, de Santa 
Marta; 
—Aibino da Silva, de San-

ta Martn; 
—Deolinda da Costa, de 

Carrazedo; 
--João de Deus Rodri-

gues Saraiva, de Goães; 
—Domingos de Azevedo, 

de Fiscal; 
—Agostinho José Vieira, 

de Bouro (Santa Maria). 

—Maria d i Glória Mace-
do, de Paredes— Carrazedo; 

---Maria Antunes,'de La-
meira— Barreiros; 
—Artur Manuel' da Cu-

nha, de Lago. 

Visado pela Censura 

ulgament. s 

Na semana finda, efec-
tuaram-se os seguintes jul-
gamentos: 

Ernesto Fernando Ribeiro 
da Cunha, Fernando Almei-
da da Silva, João Manuel 
Ribeiro Barreiros, Joaquim 
Fernando Vilela Ribeiro, to-
dos solteiros, de Bouro e 
Luiz da Silva Machado, ca-
sado, de Figueiredo, todos 
absolvidos do crime de 
ofensas à moral. 
—Emilía Gonçalves, sol-

teira, Antónin Correia Ve-
loso, casada; Francisco Gon• 
çalves e João Gonçalves, 
casados, acusados dos cri-
mes de ofensas à moral e 
ofensas corporais; as mu-
lheres condenadas P os ho-
mens absolvidos. 

--José de Barros «O Par-
delho», . casado, trolha, de 
Ferreiros, acusado de ofen-
sas corporais, foi conde-
nado. 
— Em transgressão, res-

pondeu Manuel António Ri-
beiro Barreiros, solteiro, de 
Bouro, por falta de carta 
condução de moto e foi ob-
solvido. 

TELEFONES MAIS 
UTEIS DE AMARES 

BOMBEIROS V. de Amares . 

Câmara Municipal de Amares 
Casa de Saúde de Amares 
Correios 1Amares. . 

1Caldelas   
Delegação de Saúde » 

Imares . 

Farmácias Feira Nova 
Bouro   
Caldeias . 

Guarda Republicana —Amares 62115 
Hospital S. Marcos— BRAGA 18 

Amares . 62120 
Feira Nova . 62117 
Bouro . . 3867 

Postos Públicos Caldeias . 65120 
Entre Pontes 7119 
Goães . . . 3862 
Rendufe . 7117 

{62113 62141 
62121 
62122 
62116 
65116 
62145 
62127 
62124 
3863 
65121 

(Coiiliiiiraç<io da .5.o ?'agimo) 

—De 
nhal 
—Desdosto de quê? 
—Pela morte do seupai. 
—Então, meu pai r:iorreu 

também? 
—Não senhor, não mor-

reu; matou-se. 
—Matou se? 
—Sim senhor, enforcou-

-se; mas o mais vae sem 
novidade:, 
— Meu pai enforcou-se; 
— Sim senhor; fizeram-

.lhe urna penhora a todas 
as fazendas e viu que esta-
va arruinado, que ia pedir 
esmolas, foi a uma corda 
e — zas. Mas o mais vai 
sem novidade, graças a 
Deus. 

desgosto, coitadi-

OERVASiO LOBATO 

Casa do Povo de Amares 

Vai ser constru'ida em bre-
ve o edifido, - sede da Casa 
do Povo de Amares. 
0 local dessa construção 

presta-se, por ser no ponto 
de ligação entre as duas lo-
calidades que formam a nos. 
sa vila. 

Gripe asiática 

Aumenta, com intensida-
de, a gripe 'asiática, nesta 
vila. Há casas onde todas 
as famílias estão doentes. 
Esta doença, que se alastra 
com rapidez, recai em maior 
número nas crianças, por 
serem mais fragas. 
Felizmente não há ainda 

casos a lamentar, mas os 
seus efeitos são despresti-
Aiosos. 

Era ``a..causa 

Voltando' do seu pas-
se iò ao jardim o prior 
da freguesia encontr;t 
um dos seus paroquianos 
a quem diz: 
= Vi esta manhã a sua 

mulher namissa e fez-me 
pena. Tossia de tal ma-
neira que toda a gente 
olhava para ela. Que é 
que ela tem? 

—Um chapéu novo! 

Enviuvou, mas... 

Senhora caritativa — 
tem muitos filhos,pobr• 
zita? 
A mendiga •- Sim, minha 

senhora, tenho doze... a 
o mais novo ainda não 
tem dois anos!... 
—Coitadita! Bem mere-

ce ser ajudada. 
- E'eerto.., tanto mais 

que sou viúva há mais de 
dez anos! 

Razã ,) forte 

Ao chegar a casa, ao 
fim da tarde, diz o pa-
trão à criada: 
.-.Filomena, na porca 

espera-o o seu namoro. 
—0 paf.rãc, conhece-o? 
—leão, mas vi que usa-

va uma gravat-, que não 
encúntre 1 hi~ dias... 

Anunciai 
na «Tribuna Livre» 
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Interesses de Entre-Homem e Cávado 
das instalações fabris de Riba 
d'Ave, se não fosse a incoe-
rência, a incompreensão e de-
masiado apego à propriedade 
privada, que não foi cedida 
para o efeito. 

Poderíamos ter tido insta-
lada a energia eléctrica desde 
o período renovador do após 
guerra (1914-18), se tivesse 
havido tini pouco de boa von-
tade das gerências camarárias 
de então. O dinhefio das 
acções que a Câmara possuia 
nessa altura e que depois, de-
vido à desvalorização, foram 
liquidadas por soma ridícula, 
daria para essa medida de alto . 
nível económico, mas segundo 
se ouviu dizer, as Câmaras 
foram reservando esse dinhei-
ro para comparticipar um ra-
mal de caminho de ferro que 
nunca chegou e ficamos a 
ver.. - comboios.. . 
Um capitalista importantís-

simo quis construir no actual 
Largo do Dr. Oliveira Salazar 
um palacete e, por nevas in-
compreensões foi construí-lo 
em Navarra. 
Na altura da grande repa-

ração da estrada nacic,nal, 
desprezpu-se a construção de 
uma avenida de largo alcance, 
mesmo político, pelo encargo 
ridículo de vinte contos de 
comparticipação às Obras Pú-
blicas, mas, posteriormente, 
gastou-se mais de setecentos 
contos e endividou-se a Câ-
mara em trezentos e cinquenta 
contos com a rede de água 
de uma reduzida área da 
Vila, quando por pouco mais 
de uma centena de contos te-
ria remediado o assunto, fa-
zendo a ligação à rede da 
Feira Nova, já existente e em 
excelentes condições para o 
efeito, que além disso ficaria 
a servir toda a área, ao con-
trário do que ainda hoje su-
cede (desde o Bairro de Ama-
res à Igreja da Feira Nova, 
não há ainda distribuição, 
de água). 
Em suma: uma série de 

dislates que citamos, esporàdi-
camente, e que seria fastidioso 
enumerar; isto, sem que em 
contrapartida se registasse 
qualquer melhoramento de 
vulto, nem qualquer reali•a-
cão saliente no campo eco ó-
mico; o pouco que se fez, foi por 
imposição da Lei; só em pou-
quíssimos casos foi devido à 
iniciativa particular, ao amor 
à terra, ao interesse pela coisa 
pública. 
Razão assiste portanto, nes-

ta hora, ao povo de Amares, 
para que tenha esperança em 
que algo de novo surja no 
campo da realidade; e essa 
esperança raiou no céu ene-
voado déstas terras amorosas 
de Entre-Homem e Cávado 1 
Longe de nós o pensamenfo 

de querer sugerir um progra-
ma de acção, movendo-nos 
apenas o desejo de, com estas 
nossas despretensiosas pala-
vras, informar a opinião pú-
blica sobre quanto é espinho-
sa a missão dos homens que 
têm de enfrentar os proble-
mas nesta difícil conjuntura, 
visto tudo estar por fazer! 
Para nós, quase que começa 

aiqda nesta altura a Revolu-

(Continuação da La página) 

ção Nacional; é com este es-
pírito' que se torna necessário 
fazê-le, compreender nos Altos 
Poderes 1 
Amares precisa de um subs-

tancial auxílio para que possa 
refazer-se do tempo perdido 
que gastou, inglóriamente, co-
mo barco à deriva 1 
Abandonemos, porém, este 

preâmbulo para entrarmos 
própriamente no assunto que 
empreendemos. 

Nesta região ubérrima, pro-
duzem-se géneros agrícolas de 
alta qualidade. Os cereais e 
a fruta, o vinho e o azeite, 
são produtos que se distin-
guem entre os melhores. 
Há que fomentar a sua pro-

dução e aproveitar-lhes o má-
ximo rendimento agro-indus-
trial. 
Como ? 
Criando os organismos fu-

dispensáveis para fazer in-
grec,sar, numa séria valorização, 
todos os recursos possíveis, 
com o auxílio do Estado e 
dos Organismos de Coordena-
ção Económica. 
Um problema enmpleta-

mente abandonado (não es-
quecido; porque já foi lem-
brado neste periódico), que 
deveria ser de todos o mais 
querido neste ramo económi-
co, é o da produção, comércio 
e industrialização da nossa 
laranja, produto sem rival em 
qualquer parte. -
A laranja de Amares é a 

rainha das laranjas! 
E' de um delicado sabor 

agri-doce, característico, que a 
torna apreciadíssima. A época 
em que amadurece e n pro-
longado período em que se 
conserva na árvore à espera 
de mercados, a par da sua 
insuperável qualidade, garan-
te-lhe um valor comércial do 
mais alto nível. 
Mas que importância co-

mercial teriam estes capitosos 
frutos, se fossem conservados 
na árvore em bom estado de 
sanidade por tratamentos 
adquados e se, antes de os 
apresentar no mercado,, fos-
sem convenientemente selec-
cionados, limpos, embalados 
com marca de origem e com 
todos os cuidados e enfeites 
como se vê fazer a frutos de 
baixa qualidade de proveniên-
cia estrangeira ! ! ! 
E que fazer aos refugos? 
E' a solução industrial que 

resolve este último caso. E 
resolve não só o aproveita-
mento dos refugos provenien-
tes da escijlha, mas o aprovei-
tamento, mais importante ain-
da, dos retugos da laranja do 
chão que se encontre em bom 
estado sanitário. 

Para que fim ? 
Na obtenção de sumos e 

extratos concentrados para o 
fabrico de refrigerantes e pre-
paração de medicamentos, para 
as indústrias químicas e de per-
fumaria e até para a confecção 
de alimentos vitaminados. O 
próprio bagaço seria utilizado 
para alimentação dos gados, 
para estrumes, etc. 
Que riqueza se perde anual-

mente!!! 
Que excelente farinha para 

animais, a mistura dos baga-

ços da laranja, da azeitona e 
do vinho, combinados com a 
farinação de palhas, de cereais 
e mesmo da lenha de vide fa-
rinada, que toda a gente des-
presa ! 
" A farinação deites quatro 
principais sub-produtos dos 
nossos quatro principais gé-
neros agricolas, seria ainda 
um óptimo contributo para o 
aumento da pecuária, outra 
riqueza que está em grande 
atrazo entre nós 1 
Com alimentos baratos e 

vitaminados como estes, para 
o gado, teríamos a" base ne-
cessária para o fomento do ar-
mentio e, consequentemente, 
das indústrias de lacticínios, 
que poderiam também levar-
-se a cabo. 
Que riqueza perdida!!! 
Mas além da laranja é ine-

gável que possuímos outros 
frutos excelentes para utilizar 
em com; otas e conservas, ou-
tro importante ramo indus-
trial a explorar entre nós! 
E que maravilhas se pode-

riam fazer também com o 
nosso vinho verde! 
De todos é sabida a cres-

cente aceitação aos vinhos 
verdes engarrafados nos mer-
cados nacionais e estranjeiros. 

Os nossos mostos de vinho 
verde, quando bem tratados, 
r:ão têm rival, pelo seu admi-
rável « bouquet» e pelas ca-
racteiísticas próprias que o 
tornam apreciado e invejado 
em todo o mundo aonde che-
ga, como o melhor vinho de 
mesa. 
Poisem Amares produzem-se, 
mesmo sem prep tração téc-
nica, vinhos verdes dos me-
lhores. 
Temos vindo a pisar sobre 

brasas, como quem diz, com 
a ligeireza que este já longo 
artigo exige, mas não quere-
mos terminar sem voltar a 
referirmo-nos àquele outro 
substancial empreendimento 
que foi tratado nas colunas 
deste semanário, em três arti-
gos sucessivos, ou seja: o 
aproveitamento das águas re-
manescentes da Albufeira de 
Caniçada. 

E' uma obra de fomento 
que se não pode esquecer, 
sempre que estejam em voga 
problemas económicos deste 
Concelho, ou mesmo desta 
região. 
A série de problemas que 

temos vindo a apontar e que 
se relacionam com a vida 
agrícola «interâmnica», pode-
riam resolver-se. na sua maio 
ria, com a criação da Coopera-
tiva Agrícola de Entre Homem e 
Cávado, que abrangeria os con-
celhos de Amares e Terras de 
Bouro, especialmente para os 
casos das Frutas, Olivicultura 
e aproveitamento dos referidos 
sub-produtos dos cereais, vinho, 
azeite, laranja, e até para os 
lacticínios. 

Não se julgue que seria 
muita actividade para tema só 
organização. O estudo do 
problema conduziria certa-
mente a esta unidade econó-
mica. 
Quanto ao vinho, como se 

sabe, a solução está nas ade-

e homem e- e número 
(Continuação da La pdgin(i) 

que vem avançando de assus-
tadora maneira. E o seüavan-
ço tem-se dado na razão dire-
cta do declínio social. 

Ora, nesse próximo tempo--
no Ano dois mil—o Homem 
será apenas uma unidade, que 
faz parte do imenso arquivo 
automático da Técnica, não ad-
mitindo por princípio e por ne-
cessidade, montada a sua en-
grenagem, outra mnemónica que 
não seja a do número. 
Temos, pois, para nós, que 

o futuro do mundo não será 
mais que um conjunto de uni-
dades, com desprezo absoluto 
pela personalidade que, a im-
por-se, será colocada ainda 
num lote catalogado, cujo al-
garismo dirá aos técnícos qual 
a sua eficiência ou defíciéncia. 

Assim, o Homem ficará re-
duzido à sua espécie, num 
avanço sempre rápido, para 
melhor é certo, mas dentro de 
um regime colectivo que o dis-
tinguirá apenas por um núme-
ro e nada mais. 

Contra este reagir feroz e 
natural da Técnica, há queopor 
um dique. O Espirito não po-
de fenecer em face dos tremer-
des e velozes talentos técni:os. 
Para isso à necessidade de 
exortar os novos a compreen-
derem que, mais que a mate-
rialidade, existe o Eu, a fibra-
-base do ser humano que, é 
r• 

gas cooperativas, cujo plano 
se encontra em execução. 
Os cereais teriam a sua má-

xima medida de fomento na 
construção de obras de irri-
gação, como o aproveitamento 
das águas da Caniçada e ou-
tros, para as quais se deve 
chamar a atenção da Junta de 
Colonização interna, mas o 
programa cooperativo poderia 
também resolver este assunto, 
como já não é a prime,ra-vez 
que se faz no nosso Paí•-
Tínhamos já, em 1956, 253 

cooperativas (contra 8 apenas 
em 1925), de entre as quais 
as de Rega. 
Vamos fazendo estas com 

parações estatísticas, já que 
estamos em período eleitoral... 

Perguntaremos para termi-
nar. 
Quem poderá realizar obra 

tão importante e tão neces-
sária? 
O Grémio da Lavoura e a 

Câmara Municipal, em íntima 
colaboração com iguais orga-
nismos do concelho de Terras 
de Bouro. 
Pomos a melhor esperança 

em dois homens dinâmicos e 
cheios de boa vontade que 
ocupam, presentemente, luga-
res de responsabilidade- den-
tro daqueles Organismos, por 
feliz coincidência, com cultura 
universitária relacionada com 
as ciências agronómicas e eco-
nómico- financeiras, ou sejam: 
os Ex-mos Presidentes da Câ-
mara Municipal e do Conce-
lho Geral do Grérnío da La-
voara de Amares. 

Devem - ser ajudados por 
todos os amarenses cie boa 
vontade, liara que a esperança 
se traduza em realidade, em 
proveitosa certeza, mesmo em 
exemplo .a seguir. 

EME 

preciso desenvolver, prosse-
guir e alimentar em 
consubstanciada Razão, sem 
um mínimo de desfalecimento. 
Se o mundo, levado pela 

sincera singularidade material,-
continuar a evoluir deste mo-
do, amanhã os novos serão ape-
nas a pusilâmine unidade de 
que falava o senhor professor 
do nosso tempo. 
Que os novos se recordem 

disto e ponham um travão ao 
Pegaso catastrófico que parece 
ter tomade conta do mundo, 
em pleno século XX. 

C acro 
fLf6T0IPAL 
(Continuação d(, l,cr página) 

pode abandalhar um jornal 
sob pena de o inferiorizar e o 
fazer perder o respeito que 
lhe é devido. 
A causa de muitas coisas 

não serem " criticadas reside 
muitas vezes no facto dos ho-
mens não saberem ser claros 
e não posst:irem a ombridade 
re aparecer de frente. Nou-
tros casos é a cobardia que 
permite que se iale nos cafés 
mas que não deixa que se 
exponham os casos ao publico. 

Há ainda casos, e temo-
-los cá, em que a causa é a 
esperança de soluções justas 
que a honestidade adminis-
trativa há-de impôr e que por 
se divisarem breves se toleram. 

Fm suma: somos todos a 
querer que a censura se possa 
dispensar, mas nem todos a 
querer que'ela desapareça sem 
as condições prévias que urge 
remediar, pois que sem elas, 
ela é precisa e util. 

Para já é preciso repôr a 
verdade e ela diz-nos que a 
censura nas têm permitido a 
critica, mesmo inrisiva e vio-
lenta. 

Quanto a nós duas coisa 
ficaram" sem contestação no 
ambiente acalorado da dis-
cursão•a paz em que vivemos 
cos beuetícios materiais que 
a Nação tem recebido. 

Mas embora contestados 
outros problemas surgem de 
cima a poderem permitir uma 
decisão „ no despacho sa-
neador " : a liberdade de 
culto, o respeito pela lei, o 
prestígio internacional do nos-
so País, a defesa da nossa 
integridade territorial no U1¡ 
tramar, a protecção aos tra-
balhadores e a honestidade 
dos orgãos do Estado. 

Ao de cima, voando nu-
mas alturas a que ninguém 
pega, ficou o nome de Salazar-
Na verdade a história dificil' 
mente registará' casos deste 
género. 

Assinai o propagai 
A 

« 1 r h u n a 
•_iv r e » 
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Bilhetes — Cartas de Angola 

Bondoso Pedro Lucas: 

Como és sentimentalista, de-
vias ter apreciado muito a nar-
rativa da confusão do embar-
que e das lágrimas, como pu-
nhos, derramadas no Adeus... 
e limpas pelas notas da «Por-
tuguesa». 

Na verdade, os ecos dos 
acordes desse Hino Nacional 
cantado numa ocasião de arre-
batamento patriótico por aque-
les setecentos portugueses, fo-
ram de margem em margem, 
de colina em colina, repercu-
tir-se no coração da velha e 
sempre nova Lisboa, vieram 
bater de recochete no costado 
do navio, subiram ao mais alto 
dos mastros, e retrucaram ale-
grente ; 

—«...viagem finda. 
Outra começa igual!... 
A' ida e à volta 
Tudo é Portugal». 

E o paquete, embalado pe-
las pequenas ondas do rio e 
pela aragem da tarde, lá, vai, 
navegando, atirar-se ao mar... 
A distância surgem os Jeró-

nimos, esse Padrão de Glória 
que avara e religio--amente 
guarda as cinzas dos Grandes 
do Império e condensa as vir-
tudes da Grei. . 
Em seguida vimos a Torre 

de Belém atestando aos vin-
dogros a grandeza da Lusítá-
nia quinhentista, do Portugal 
dos descobrimentos. 

E, saida de uma das suas 
ogivas seculares, que a pátina 
do tempo e da história sagra-
ram e tornaram imorredouras, 
ouvi, claramente, a voz roufe-
nha e fanhosa daquele velho e 

VIII 

revelho de quatrocentos anos 
que resmoneando censuras e 
meneando três vezes a cabeça, 
rezingando, « tais palavras tirou 
do esperto peito»:... «... b 
vã cobiça... O' fraudolento 
gosto... O'h! maldito o pri-
meiro que no mundo, nas on-
das veta pós em sêco lenho.. . 
Digno da eterna pena do Pro-
fundo, se é justa, a justa Lei 
que sigo e tenho,. . . » 
Mas por que é que este má 

lingua de séculos _ corno há 
tantos por este planeta fora — 
nos vem provocar— criticando 
as nossas aspirações tão legíti-
mas— com tal veemência que 
nos ia mandando para o infer-
no? Acaso este decrépito ve-
lho do Restelo é responsável 
pelas nossas acções? 

já ia vociferar e pedir uma 
praga para este raio de velho, 
quando avisto, na margem es-
querda em Almada, o monu-
mento em construção a Cristo 
Rei, que já vai muito adianta-
do. Tapei a boca com ambas 
as mãos, sustei as palavras... 
e, muito baixinho, supliquei : 
—que Ele me perdoe, aben-
çoe, e, ao leme, como timo-
neiro, nos conduza ao porto 
do desembarque.' 

Deus te abençoe também a 
ti, e aos teus, meu caro amigo, 
já que o abraço do costume 
pouco vale. 

Boa-Fé, 27 de outubro de 
1957. 

Gonzaga da Cruz 

U~beires de Aluares 

Telefone, 62113 

i t•ECORTES  •c=r,ãn 4e Oi1ECAM  

Tudo sem novidade 
1 

Os inatas interlocutores 
são um morgado do Alen-
tejo, que estava a gorar 
os rendimentos em Lisbôa 
e urn criado lá cia suaher-
dade do Alter do Chão. 
O Morgado, que já há 

tempo não recebia carta 
da terra, nem noticias de 
seus .pais, encontrou uma 
manhã na praça do Co-
rnércio, embasbacado a ver 
render a guarda do quar-
tel, o seu criado. 
—Olá[ tu por aqui, Ti_ 

burciol 
—AhT o meti patrãoT 
—Então vens a Lisbôa e 

não me procuras, não vens 
logo a minha casa. 
—Ora essal entro não 

havia de ir? 

--Pois sim, mas não fos-
teT 
—Ia lá já.. 
—Chegaste agora mes-

mo? 
—Não senhor; cheguei 

ante-ontem e desde que 
cheguei estou para ir lá 
já. 
—Então como está tudo 

por lá? 
—Tudo bem, sem novi-

dade. 
—0 meu cavalo russo, o 

janota? 
—A hr  é verdade, esque-

cia-me de dizer-lhe: esse é 
que não tem lá passado 
muito bem. 
— Sim1 O que tem ele? 

Está,duente? 
—Não senhor. 

-_N.-00___C_E M 1_T_É R 10 

Em dia de Finados 

Vim assentar-me, -- instantes torturados! --
Do cemitério numa pedra tosca; 
Dobr im os sinos, nesta tarde fosca 
Passam-me em frente as almas dos finados. 

E os sinos tangem; nos sepulcros vejo 
Um nome, uma saudade em cada lousa, 
De quem chegou ao fim e já repousa 

.19 1 7 Sem jamais ter logrado o seu desejo. 

Acabrunhado, triste e solitário, 
Depois de erguer os olhos para o céu 

Abaixo-os para o Campo Funerário, 

E penso: — Para quê tanta ambição?... 
Se tudo assim acaba e também eu 

ja sinto aqui desfeito o coração! 

U E R B A 
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—AhT meteste-me um sus-
to! Cavalo que me custou 
50 librasT 
--Não senhor não está 

doentes Morreur .. ... 
—Morretil 
—Sim,' senhor; mas o 

mais vai tudo sem novida-
de. 
—Morreu; mas se ele não 

estava doente. Morreu de 
algum desastre? 
—Não senhor, qual de-

sastreT 
- EntãoT.. . 
4orreu no fogo que 

houve na coheira, 
—O quê[ houve fogo na 

cocheira? 
Sim .penhor, ardeu to 

da e o poirr ,Janota que 
estava 1, 1•:,atro fo, 
tamoém co;_ a•10. 

.Mas corno 1101. que o_ 
gou fogo na cocheira? 
—Pegou da casa. 
—Da casa? 
—Sim senhor;, por mais 

que fizesàemos, não foi 
possível impedir que, o fo-
go passasse á cocheira. 
Mas o mais vai sem novi. 
dade. 
—Mas, como foi que pe-

gou fogo á casa? 
—Foi uma tocha que 

caiu de um tocheiro. 
—Uma tocha? 
--Sim senhor, caiu uma 

tocha em cima do pano do 
caixão e foi tudo pelos 
ares. 
—Do caixão? Mas qual 

caixão? 
—O caixão onde estava 

o defunto. 
—Qual defunto? 
—A senhora sua mãe. 
—Minha mãe[ Pois mi-

nha mãe morreu? 
—Morreu, sim senhor; 

mas o mais vae sem novi-
dade. 
--Mas de que morreu mi. 

nha mae? 

Folhetim da "Tribuna Livre„ 44 . 
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SEMPRE NOIVOS  
Por Porfirio de Sousa 

(Recordações do Minho— Usas e costumes) 

' `Quer diz'er' que travou a tempo .-- disse, escarninho, o futuro so-
gro do filho. 

—É que se continuasse nesse ritmo já as terras eram pequenas pa-
ra alimentar a prole, tanto mais que nasciam com um apetite devorador... 

--Agora como as terras, pela deminuição da família, se tornam ou-
tra vez grandes, eu, à medida que nascerem os meus filhos vou-os hospe-
dando na casa dos avós paternos — chalaciou a engraçada noiva. 

—Isso, defacto, é.um processo cómodo e económico... para os 

—Alto lá! Nada de açambarcamentos! — interveio o tio Francisco. 
Eu também tenho o direito de reclamar um neto ou uma neta e, 

Dor isso, faço . desde já o requerimento para o segundo que vier a este 
mundo! 

—Não estás a ouvir isto, José? --- chamou a atenção a noiva. 
mendas!. Os nossos futuros filhos, pelo que oiço, não chegam para as enco-

..-_ , 

-.Sim, estou a ver que temos de os pedir em série. 
.,,,—Isso mais devagar! 
Um de dois em dois anos e quando chegar ao quarto OU ao quin-

to susperidem-se as encomendas... 

— Protesto!—,gritou-lhe o pai. 
—Porquê? — interrogou a filha. 

Porque é demasiado o período de dois anos para estar à espera 
de um neto ou de uma neta... 

-=0 melhor, rara contentar os dois avós — disse o João à Maria 
Teresa -- é ter, de cada vez um par de gémeos. 

--Figas, canhota! 

Dais! 

—Se não for assim, tardiamente satisfazes os pedidos — con tinuou 
o futuro cunhado com uma estrepitosa gargalhada. 

A senhora Albertina interveio para dizer: 
—A conversa não vai má, não, mas o que for soará. 
Já vão sendo horas de recolhermos a casa. 
~Também não dizes mal, mulher, mas olha se é por causa da ceia 

não te aflijas porque eu hoje dispenso-a. 

—Então sempre está, definitivamente, assente o dia nove de Agos-
o para a grande cerimónia? — preguntou o Policarpo. 

—Se os interessados se não arrependerem até lá, acho que tudo 
está combinado para esse dia— informou o tio Francisco do Monte. 

—Eu cá por mim não me arrependo, e até se pudesse abreviaruns 
dias fazia-o com todo o prazer — declarou a espirituosa noiva. 

—Arrepenuerl? 
Quem é que fala nisso?! 

Cada vez é maior o desejo e o entusiasmo — respondeu, por sua 
vez, o José. 

---Bem. Está, então, tudo combinado e tratado. 
Vamos agora até ao lugar do Monte que já são boas horas e ama-

hã principiaremos, lá em casa, a preparar as coisas, de vagar, afins de es-
arem prontas, a tempo, para esse grande dia... dos nossos filhos — pero-
ou o 11 da noiva. 

Que é também um grande dia para nós -- porque a felicidade 
os nossos filhos é... a nossa! — afirmou com veemência a senhora Maria 

—Lá isso é uma grande verdade!--- concordou a senhora Albertina. 
—Toca à despedida — interrompeu a série de conceitos, o tl"Fran-

E a reunião desfez-se, seguindo cada uma das famílias para as suas 
espectivas casas, excepto a do Outeiro que já lá estava. 

Pelo caminho cada qual foi apreciando aquela alegre reunião e to-
ns vaticinaram e aplaudiram a perspectiva de um. grande festa, como co 
olário de um feliz casamento. 

O José seguiu com a noiva, em companhia dos pais dela, dos seus 
uturos sogros. 

O noivo, dali em diante, foi considerado já como pessoa de famí-
lia, e ia todos os dias a casa do tio Francisco do Monte e, por vezes, até lá 
ceava. 

(Continua) 
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MONOGRAFIAM-C.ON,CELHO 
,,..: ':,fie (Cóniinua-no-1,a página)- 

entrar,em,(3.,8 fl.)..eir>', batalhas, ca,npos,,retos,':,'esèára-
muças e exercitar com, éllas todos os outros actos licitos 
da guerra, e da pax, e assim .as .pod?ra „trazer em seus 
firmai.sx-anc-is; senetes e dwizás pollas em suas cazas e ; 
ideficiós, .e deichallas sobre _sua propri3 sepultura, e final-
mente se podera servir, honrar, gozar, e aproveitar deltas 
em todo e, por.todo, corno a sua nobreza convem. Com o 
que quero e me prá que haja elle ,todas as honras, pre-
villégios, liberdadés.graças, mercês, izençõens e franquezas 
que hão, e devem -haver os fidalgos nobres e de, antiga 
linhagem,:e como sempre de Podo uzarão e gozarão os 
ditos, seus antepassados. Pello que. Mando a todos meus 
Dezémbargadores, " Corregedores, Juizes, Justiças, Alca-
ydes,,'e .em especial aos meus Reys d armas, Arautos, e i 
Paça vantes, e, a quaisquer outros officiais- e pessoas a é 
quem esta minha carta for mostrada, e a conhecimento 
delta pertencer que em todo lha cumprão e gúardem,,e 
fação comprir e guardar como nella he conthendo sem 
duvida nem embargo algum que em élla`Ihe seja posto por 
q. assim he minha mercê. EI-Rey N. S. o mandou por Ma-
rioel Pereyra da Silvá seu Rèy darmas Portugal. Frey 
Manoel de Sancto Antonio da ordem de S. Paulo e Re-
formador do cartorio da nobreza: a fes em Lisboa aos 
,vinte e. três dias dó mes de Agosto do Anno de mil sete 
centos,quar:enta e: outo,. E eu ( subscrita pelo próprio) Hy-
lario da Costa Barreyros, Telles,-cavalleyro da vaza de sua 
Mag.de e proprietario do òff.° de escrivam de. Nobreza 
nestes R.eynos,. e Senhorios -de Portugal, e suas `conquis-- 
tas, a subscrevi. (a)—P.Rey darmas, P.al-Fica registado 
este Brasão de -Armas, no L.° duodécimo as fls. 92. Lis-
boa, vinte e, quatro de Agosto de 1748. (a)- Hyllaryo da 
Costa Barreyros Telles. Fica Registado no Livro darmas 
deste, çonçelhó de entre homen e quavedo a fls. setenta 
e sinto por diante por 'mim Antonio Sarayva da Silva 
escrivam ,da camera e Almotaceria e para constar me 
assigno hoje em Amares e Marso 2 de, 1750. (á)- Anto-
nio ,Sarayva da, Silva. Fica registado no Livro da Cam era 
da villa da ponte da Barca a fls. 147 por diante, em 23 
de Abril de..1751--,(a) João Villar ... ? 

Os Silvas procedem, como os Vasconcelos, da diriás-
tia ásture.-leonesa, pelo lado daqueles também famosos 
guerreiros e.alcaides,-que foram, a par dos Ordonhos e 
dos :OsórioS, os.Guterres, e os Alderetes da Silva, que 
assim se, apelidaram , do seu primitivo solar que foi na fre-
guesia de Silva; dwcóncelho de Barcelos. 

,Ao tempo de Afonso VI de Leão, era seu « adiantado-
-mor nestas terras o rico-homem D. Paio Guterres da 
Silva,que fundou'o mosteiro de Tibães; com Afonso II de 
Portugal, o poderoso, arcebispo de Braga, D. Estêvão 
Soares da Silva, encontra-se na brecha das contendas 
entre, a, nobreza e a coroa, às quais se seguiu a deposição 
de Sanc;hes,..-

Esta Familia teve u seu cronista, Don Luiz de Sala-
zar e Castro, na " História de Ia Casa de Silva . Porque 
era verdadeiramente nobre;' o povo, no" seu espirito de 
imitação, adotou largamente este apelido, que teve em 
Portugal a vasta projecção que `se conhece. 

Presentes à vista outros importantes documentos e 
escrituras respeitantes à fébrica,"culto e bens vinculados 
à primitiva ermida de Santo António: 

=1: ° Em data de" 8 de Dezembro de, 1739, o Padre An-
tónio Antunes da Silvá,, dá mesma Casa e lugar, alega 
que, a capela se'ach'á "em grande perigo de arruinar-se„ e 
deseja•reedificá-la. Não é preciso melhor testemunho da 
sua muita antiguidade. Consta de documentos, que agcra 
não foi possível encontrar que o nicho de S.to António 
já havia ruído em 1665 e que o altar actual, Renascença, 
veio da igreja cia Portela. 

2. °= Já -réConstruida, em 8 de Agost(- de 1740, pede 
licença para celebrar, missa ,nela e fazer a festa do Santo 
com procissão, ate ar) "mê's' das .almas (novembro). Segerem-
-se as niqúirlçoes do átiió e uma escritura de dotação 
feita 'em'. 29 •de,,Agosto' de 1658,  

3.° O mesmo padre António Antunes da Silva re-
quere . e. obtem da Corregedorea de Viana da foz do Lima 
um tr..a'slado dá mesma escritura de dotação. 

4.° De— 1782 a 84 vários kocumentos pelos quais se 
pode reconstítuir a história, de uma. questão, porque An-
tónio, Fe mandes, Ferreira, da mesma Casa obtida proéri-
são régia, entestou na sua capela as paredes que impe-
diam o ,çir.çuitq da: mesma- •• 

Interveio o rev.- v.isitador, cónego José da Silva,' , que 
no Livro, dos iCapítulos „ ordenou a sua total démo-
liçãe. , 

Provada que foi a posse do terreno circundado 'è 
tam,bem da própria ermida;,•que seus antepassados" ha-
viam edificado e dotado, ficou afinal sem efeito aquela 
capitulação. . 

i S. a 

1®1 
Uma,. sessão- Naciona lista 

Vila Verde, 27--1?romovida' 
pela,União Nacional, realizou- 1 
-se na sala das Sessões da Gã-
orara• Municipal, uma sessão de 
propaqanda eleitora'[, para apre-
sentação dos candidatos a de- 11 
putados pelo distrito de Bra-

ga._ ' mesa mesa de honra presidiu o ' 
chefe do distrito de Braga que ' 
estava•ladiado, à direita, pelos 
srs. drs, Santos Ferreira, em 
representação de ,4eu tio Dr. 
António dos Santos Ferreira, 
presidente da Câmara, retido 
no l e i t'ó, d o e n 't e, Augus-
to Cerqueira Gomes, deputado 
proposto, ' António Santos da 
Cunha, presidente do Municí-
pio Bracarense, Euclides de 
Barros, capitão do exército e 
comandante da polícia de Bra-
ga, e à esquerda pelos senho-
res-- Drs. ' Francisco António 
Gonçalves, presidente da comis-
são concelhia dá U.' N . , Aná 
tónio Ribeiro Guimarães, Sub-
Delegado de Saúde em Vila 
Verde, António Corais, presi-
dente dá Cãmara Municipal 
de Te-rias de Bouro; Dr. Ade-
lino Martins Aires, Conserva-
dor do Registo Civil de Vila 
Verde, Dr. Olindo Casal Pe-
laio, Director da Escola do ; 
Magistério Primário de Braga 
e Dr. Alberto Azambuja, de-
putado proposto, - a 
Usou da palavra, em pri-

meiro lugar, o sr. Dr. Fran-
cisco António Gonçalves, pre-
sidente da Comissão Concelhia i 
da U: N., que, disse congra-
tular-se com a nomeação do b 
sr. Dr. Abranches, para Go• 1 
vernador do distrito de Braga, 
escolha que o Governo fez 
acertadamente, pois em nenhu-' 
ma outra pessoa podia recair 
tão merecedora mentè, `por sua` 
Ex.a ser um Bracarense ilustre 
e conhecer de perto as necesi-
dades do distrito. ,- E mais 
adiante. Não é minha • inten` 
ção vir aqui dizer mais cio que 
está dito, mas quero relembrar 
alguns dos destinos na admi-
nistração pública do tempo 
dos oposicionistas como seja a 
falta de marinha de guerra e 
mercante. e o descrédito que em 
Portugal vivia anterior ao 28 
de Maio. 
A finalisar pediu que o 

acompanhassem num viva a. 
Salazar e à Pátria, no- que foi 
correspondido por toda a as-
sistência. 

Datou em segundo lugar, o 

V k1 A VER fi E 
em Vila Verde 

sr. Dr: Santos Ferreira, em re-
presentação do sr. presidente 
da Câmara, por se achar doen-
te, que disse, ter a Cãmara a 
subida honra de ter recebido o 
sr. Governador Civil, assim 
como todos os presentes, que 
ali foram tributar ao sr. Go-
vèrnador o seu reconhecimen-
to . pela sua investidura em tão 
alto cargo. 

Depois foi dada a , palavra 
ao sr. dr. Manuel Freire de 
Andrade. que depois , de ter 
feito a apologia do Estado 
Novo, disse: Vão rE alizar se 
as eleições com duas listas; 
uma da U. N. e outra da opo-
sição, a da U. N. não precisa 
de comentários. A da óposi-
ção só serve para tentar a de-
sunião do Português. 

Seçluidamente foi dada a pa-
lavra ao deputado proposto, 
Dr. Alberto Azambuja, 
que depois de ler 
um b e m organizado dis-
curso em que põe em confronto 
duas intelectualidades opostas 
e a autoridade . do homem, 
aconselha o eleitorado de Vila 
Verde a votar em Salazar. 

Depois foi dada a palavra 
ao sr. dr. Olindo Casal Pelayo, 
que num brilhante improviso, 
falou dos governos de Portu-
gal, para que, se não deixas-
sem encantar por cantos de 
sereia, que quase sempre eram 
nocivos da doutrina cristã e 
dos bot,s princípios Naciona-
listap. 

Por último, foi dada a pala-
vra a`o- sr. dr. Augusto~ Cer-
queira Gomes, deputado pro-
posto, que em óptimo im-
proviso, focou a, vida; política 
da Nação antes do 28 de Maio 
de 1926,"e a`"obra dò`Estádo 
Novo, e terminou por aconse-, 
lhar o eleitorado de Vila Ver-
de a votar em Salazar. 

Fechou a série dos discur' 
sos, o Chefe do - Distrito, .quer 
se congratulou com o incon-. 
fundível nacionalismo do con-
celho de Vila Verde,' enalteceu 
as qualidades de político do 
sr: dr:`Francisco António Gon-
çalves, e teve palavras de lou-
vor :-- para um novo --. o dr. 
Fernando Adelino Ferreira, 
pressagiando-lhe um futuro bri-
lhante na sua carreira de mé-
dico e homem público., 

u A ter-minar, levanto um viva à Pá-
tria,' Salazar e Estado Novo, 
no que foi correspondido por 

i Companhia de' Seguros ITLAS„  
Efectua seguros em todos os rart>aos 

Ne seu préprie interesse censiugte as con. 
difões que esta acredifad i companhia 
lhe eferece,per intermédio de seu atente 
nesta Vila Inr. Manuel c'onsalves clã 
filva. 

Efectue hoje .tnesnio, os seus seguros 

I 

toda a assistência com uma 
prolongada salva de palmas. 

Doente 
Já se encontra em franca 

convalescença o nosso amigo 
e assinante, Eduardo Loureiro, 
digno oficial de diligências, do 
Juizo desta comarca, depois 
de ser atacado de um grave 
colapso cardíaco, seguido de 
uma bronco-•pneumonia, que 
o teria prostrado, se não fosse 
a intervenção rápida e inteli-
gente do Dr. António Ribeiro 
Guimarães, muito digno Sub-
-Delegado de saúde, deste 
concelho, 

P.e Manuel Anfónio 
Caridade 
R10 MAU 

Foi transferido para a fregue-
sia da Loureira, deste tonce-
lbo, o nosso presúdo amigo Rev. 
Padre Manuel António Cari-
dade. 

«Tribuna» de Vila Verde, 
cumprimenta o Rev. P. Cari -
dade pela sua colocação na 
freguesia da Loureira, pois as-
sim, está mais perto de seu 
querido pai e irmãos, no que 
deve sentir-se mais feliz. 

Gripe asiática 
Alastra assusrad ora mente 

este surto gripal, que traz a 
população num sobressalto 
constante. Os médicos não 
têm parança e as farmácias não 
têm mãos a medir. 

Felizmente que não há ca-
sos fatais a registar. 

Novo assinante 
Temos. o prazer de indicar 

como nosso assinante, a con-
tar do próximo numero, o 
nosso amigo José António Gon-
çalves de Araúid, digno,soli-
citador etn Vila Verde. 

Lêde e assinai 
«Tribuna Livre» 
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